
Evento: XXVI Seminário de Iniciação Científica

A DENSIDADE DE SEMEADURA DA AVEIA MAIOR QUE A
RECOMENDAÇÃO PROMOVE INCREMENTO DA PRODUTIVIDADE DE

PALHA E GRÃOS NO ATUAL BIOTIPO CULTIVADO1

THE OAT SOWING DENSITY GREATER THAN THE RECOMMENDATION
PROMOTES INCREASE OF THE PRODUCTION OF STRAW AND GRAINS

IN THE CURRENT BIOTIPO CULTIVATED

Lorenzo Ghisleni Arenhardt2, Leonardo Norbert3, Bruno Buligon4, Cláudia
Vanessa Argenta5, Luiz Michel Bandeira6, José Antonio Gonzalez Da Silva7

1 Pesquisa institucional desenvolvida no Departamento de Estudos Agrários-DEAg/UNIJUÍ
2 Estudante de Agronomia/bolsista PIBIC/CNPq, DEAg/UNIJUÍ, e-mail:
lorenzoarenhardt@gmail.com
3 Estudante de Agronomia/bolsista PROBITI/FAPERGS, DEAg/UNIJUÍ, e-mail:
norbert.leonardo6@gmail.com
4 Voluntário em Pesquisa, DEAg/UNIJUÍ, e-mail: brunobuligon@gmail.com
5 Estudante de Agronomia/bolsista PIBIC/CNPq, DEAg/UNIJUÍ, e-mail:
claudia_argenta@yahoo.com
6 Estudante de Agronomia/bolsista PIBIC/UNIJUÍ, DEAg/UNIJUÍ, e-mail:
luizmbandeira@hotmail.com
7 Professor Orientador, DEAg/UNIJUÍ, e-mail: jagsfaem@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO
A expressão do máximo potencial genético de uma cultivar está relacionada a sua eficiência de
aproveitamento dos estímulos  ambientais  (KRÜGER et  al.  2011).  A densidade de semeadura
influência  de  forma  direta  o  número  de  afilhos  férteis  produzidas  por  área,  influenciando
diretamente a produtividade de grãos (CASTRO et al., 2012). O adequado ajuste do dossel pode
favorecer melhor aproveitamento de luz e nutrientes e controle mais efetivo contra espécies
invasoras (LAMEGO et al.,  2013). Além disso, a cobertura de palha remanescente é fonte de
nutrientes para as culturas em sucessão,  melhorando a qualidade física e química dos solo,
controle de umidade e resistência à erosão, dando suporte a semeadura direta das culturas de
verão (ROMITTI et al., 2016). A forte variação da produtividade também está associada a grande
variabilidade das condições de cultivo, sendo o ano agrícola o fator de maior contribuição à
instabilidade (ARENHARDT et al.,  2015). As indicações técnicas da cultura da aveia (RCBPA,
2014) recomenda uma semeadura de 200 a 300 sementes viáveis , recomendações que tinham
por base pesquisas sobre genótipos de plantas com características de porte alto e ciclo longo,
biotipo  distinto  do  que  hoje  é  utilizado  nos  sistemas  de  produção  (porte  e  ciclo  reduzido),
reduzindo o tempo e a produção de afilhos por área (ROMITTI et al., 2017). Este fato levanta a
hipótese que a população de plantas acima do recomendado pode promover ganhos mais efetivos
no incremento da produtividade de grãos e palha sobre o atual biotipo de aveia cultivado. O
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objetivo do estudo é definir o comportamento de expressão da produtividade de palha e grãos pelo
incremento da densidade de semeadura no atual biotipo de aveia. Definir a densidade ajustada e
simular os reflexos sobre a produtividade de palha e grãos em comparação a densidade de
recomendação, considerando cultivares de alto e reduzido afilhamento em distintos anos agrícolas
e sistemas de sucessão.

METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido em 2015, 2016 e 2017 em Augusto Pestana, RS em sistemas de
sucessão  milho/aveia  e  soja/aveia.  Em  cada  sistema  de  sucessão,  foram  conduzidos  dois
experimentos, um para quantificar a produtividade de palha e o outro visando à estimativa da
produtividade de grãos. Nos experimentos o delineamento utilizado foi o de blocos casualizados
com quatro repetições, seguindo esquema fatorial 4 x 2, para densidade de semeadura (100, 300,
600 e 900 sementes viáveis ) e cultivares de aveia (Brisasul e URS-Taura), com ciclo médio e
estatura reduzida, respectivamente. As parcelas foram constituídas de 5 linhas de 5 m linear e
espaçamento entre linhas de 0,20 m, totalizando 5  de unidade experimental. A produtividade
de grãos foi obtida pelo corte das plantas de três linhas centrais de cada parcela, pesado e
estimado para hectare (PG, kg ). A produtividade de palha (PP, kg ), foi estimada pela
subtração da produtividade biológica com a produtividade de grãos (PP= PB - PG). Os valores
médios da produtividade de grãos e às informações de temperatura e precipitação pluviométrica
foram usados para classificação do ano agrícola em favorável (AF), aceitável (AA) e desfavorável
(AD).  Procedeu-se o ajuste de equações de grau dois (PG= a±bx±cx2) para a estimativa da
densidade ideal de semeadura (D= -b/2c) voltada à máxima produtividade de grãos, com o auxílio
do software computacional Genes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ano de 2015, a temperatura máxima na aplicação de N-fertilizante foi a mais reduzida (±12°C).
O solo se apresentava com condições de umidade adequada devido a chuvas dos dias anteriores
(Figura 1). Houve elevado volume de chuvas durante o ciclo, gerando menor insolação, com a
média de produtividade de grãos justificando uma produtividade razoável, caracterizando 2015
como ano aceitável (AA) de cultivo. Em 2016, a temperatura máxima no momento da aplicação de
nitrogênio foi ao redor de 20 °C. O fornecimento do nutriente ocorreu em condições favoráveis de
umidade do solo. A adequada distribuição de precipitação pluvial ao longo do ciclo (Figura 1) foi
decisiva na maior média produtividade de grãos, superando a expectativa desejada de 3 t ,
caracterizando 2016 como ano favorável (AF) ao cultivo. Em 2017, no momento de aplicação de
nitrogênio (Figura 1), as médias de temperatura máxima se mostraram mais elevadas (±27°C),
acompanhado por elevados índices pluviométricos, volume também observado próximo a colheita
de grãos. Estes fatos, justificam ano agrícola desfavorável (AD) ao cultivo.
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Na tabela 1, independente de cultivar,  ano agrícola e sistema de sucessão, o incremento da
densidade de semeadura sobre a produtividade de grãos mostrou comportamento quadrático. No
ano favorável de cultivo (2016) no sistema soja/aveia, a densidade ajustada ficou ao redor de 435 e
450 sementes . Nesta condição, as diferenças entre a densidade ajustada e recomendada não
mostraram alteração sobre a produtividade de grãos. Nas demais condições analisada, houve
necessidade de maior quantidade de sementes no ajuste da densidade ideal.  De modo geral,
independente de ano e cultivar, o sistema soja/aveia, mostra densidade ajustada em 500 sementes
viáveis   e  produtividade estimada de  3541 kg  ,  superior  em quase  300 kg   na
comparação a densidade de recomendação (250 sementes  = 3218 kg ).  No sistema
milho/aveia, este fato foi mais evidente, com produtividade de grãos superior 300 kg  na
comparação da densidade ajustada (550 sementes  = 3218 kg ) com a recomendada (250
sementes  = 2888 kg ). 
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Na tabela 2, da produtividade de palha nos dois sistemas de cultivo, foi observado comportamento
linear com parâmetro de inclinação positivo pelo incremento da densidade de sementes. O uso da
densidade ajustada mostrou favorecimento à elaboração de palha no incremento da densidade de
sementes, exceto na cultivar URS Taura no ano de 2015 (AA) em sistema de soja/aveia, que não
mostrou alteração. No modelo geral no sistema soja/aveia, independente de ano e cultivar, a
densidade de 500 sementes viáveis ajustada à maior produtividade de grãos, indicou uma
expectativa de produtividade de palha de 4915 kg . No sistema milho/aveia, a densidade de
550 sementes  viáveis  indicou 5353 kg  de  palha.  Numa análise  geral  entre  os  dois
sistemas,  o ajuste da densidade de semeadura proporcionou um incremento significativos de
produtividade de palha ao redor de 800 kg  em comparação a densidade de recomendação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
É necessário rever as indicações técnicas referente as recomendações da densidade de semeadura
da aveia no noroeste colonial no sul do Brasil. O aumento da densidade de semeadura em torno de
525 sementes  viáveis   proporcionou um incremento  na  produtividade de  grãos  e  palha,
independentemente da cultivar, sistema de sucessão e condições meteorológicas.
Palavras-chave: Avena sativa L., inovação, rendimento, competição, sucessão cultural
Key-words: Avena sativa L., innovation, yield, competition, cultural succession
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